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Ementa:   
Discutir a historicidade do conceito de gênero e o uso no ensino de história. 
Realizar pesquisa bibliográfica visando a elaboração de conteúdos que incluam 
a categoria de análise gênero. Estudar e discutir as relações vigentes nas 
escolas buscando uma perspectiva “inclusiva” que aborde as questões de 
gênero, classe, etnia/raça e geração.  
 
Objetivos:  
  

- Discutir a categoria de análise relações de gênero no ensino da História; 
- Capacitar para o uso da categoria relações de gênero no trabalho como 

docente de história no ensino fundamental e médio. 
- Perceber a forma como os livros didáticos constituem personagens 

históricos “generificados”; 
- Preparar conteúdos de história do ensino fundamental usando a categoria 

de análise gênero. 
- Capacitar para uma perspectiva “inclusiva” nas relações sociais vigentes 

na escola. 
- Articular a categoria gênero com outras categorias de análise como: 

classe, etnia, raça, geração, na formulação das aulas do ensino 
fundamental e médio  

- Produzir um relatório de final de semestre com conteúdos programáticos 
para  ensino fundamental e fundamental, onde exista além de uma 
linguagem “inclusiva”, uma perspectiva que contemple as relações de 
gênero. 

 
Conteúdo 
1)Relações de gênero: uma categoria de análise histórica 
2)O livro didático e a perspectiva de gênero; 
3)As relações sociais vigentes na Escola e a perspectiva “inclusiva” 
4)Relações de gênero na historiografia referente à História do Brasil 



4)Relações de gênero na historiografia referente à História de Santa Catarina. 
 
 
METODOLOGIA 
Aulas expositivas, debate de textos, oficinas, palestras, filmes, trabalhos em 
equipe. 
 
AVALIAÇÃO: 
A avaliação final da disciplina será o resultado da média aritmética das notas de: 
a)1 prova escrita; b) 1 fichamento de texto; c)a participação nos debates; d) 
trabalho em equipe na elaboração de textos; e)relatório final da disciplina. 
a)Haverá uma prova escrita em meados do semestre (questões dissertativas 
com consulta aos textos) 
b)Será solicitado um fichamento de texto. Este deverá ser entregue no dia 
marcado. 
c)Participação: os/as estudantes deverão participar de todas as discussões de 
textos. A qualidade e a quantidade desta participação irá formar uma nota. 
d)Todos/as os/as estudantes deverão participar de uma equipe, a qual deverá 
desenvolver um texto. Este texto deverá ser apresentado em sala de aula com 
recursos didáticos. Nesta avaliação, além da qualidade do texto e do 
conhecimento elaborado, será levada em conta a forma de apresentação e a 
relação com os demais estudantes na hora da exposição.  Uma cópia deste 
texto deverá ser apresentada aos/às demais estudantes. 
f)No final do semestre cada estudante deverá entregar um relatório contendo 
todos os textos desenvolvidos em sala de aula e uma conclusão sobre a 
possibilidade do uso da categoria gênero na Escola e a adoção relações sociais 
“inclusivas”. 
 
 
 
APROVAÇÃO 
Freqüência suficiente (75% de presença) nota final igual ou superior a 6,0. 
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